
MOÇÃO 
 

Os professores do Agrupamento de Escolas de Alexandre 
Herculano de Santarém, reunidos no dia 26 de Janeiro de dois mil e 
nove, na sede do Agrupamento, em Reunião Geral de Professores, 
reflectindo sobre o processo de avaliação simplificada, consideram 
que: 

1) A nova legislação imposta pelo Decreto Regulamentar n.º 1-
A/2009, de 5 de Janeiro, onde persistem os aspectos burocratas e 
meramente administrativos, não passa de um embuste, pois o governo 
pretende unicamente manter inalterável o modelo de Avaliação de 
Desempenho de Docentes que ambiciona ver implementado a partir 
do próximo ano lectivo; 

2) O governo pretende fazer passar para a opinião pública a 
ideia de que não recua, continuando a defender o seu modelo de 
Avaliação do Desempenho Docente, procurando com esta 
simplificação provar a sua exequibilidade, mesmo que tal implique o 
aligeiramento e falta de rigor com que a avaliação poderá decorrer;  

3) A dispensa dos avaliadores da avaliação científico-
pedagógica cria um quadro de injustiças, gerando um inequívoco mal-
estar entre professores, resultante da inaceitável diferença entre 
processos de avaliação decorrente desse facto; 

4) A aplicação da lei está a criar um ambiente de medo, 
insegurança e instabilidade nas escolas, que se revela pernicioso, 
impossibilitando a tranquilidade necessária ao processo educativo; 

 
Tendo em conta todo o quadro exposto, os professores: 

 
o Reafirmam não estar contra a Avaliação, mas sim, contra esta 

avaliação que é inadequada pedagogicamente, gera 
grandes desigualdades e cria um ambiente de mal-estar entre 
colegas; 

 
o  Recusam participar, em coerência com as atitudes e posições 

tomadas anteriormente, na farsa da avaliação simplificada, 
imposta Decreto Regulamentar n.º 1-A/2009, de 5 de Janeiro; 

 
o Reiteram a posição tomada no passado dia 22 de Janeiro, em 

reunião de professores: “1 – Não entregar o requerimento para 
avaliação da componente científico-pedagógica; 2 – Adiar a 
tomada de decisão sobre os objectivos individuais para a 
Reunião Geral de Professores, na próxima segunda-feira, dia 26 
de Janeiro”; 

 
o Propõem não entregar os objectivos individuais. 

 
 
      Santarém, 26 de Janeiro de 2009 



Resultados Votação da Moção 

Apresentada em Reunião Geral de Professores 

Santarém, 26 de Janeiro de 2009 

 

 

 Após um período de debate, a Moção foi aprovada por maioria, 

com 71 votos a favor, 4 votos contra e 38 abstenções. 

 

 

      A Mesa: 

 

                     Presidente                                                            Secretária 

 



Escola E. B. 2,3 de Alexandre Herculano, Santarém  
 

Reunião de Professores  
do Agrupamento de Escolas de Alexandre Herculano 

 
Os professores do Agrupamento de Escolas de Alexandre Herculano, reunidos 

na sede de Agrupamento de Escolas de Alexandre Herculano, em Santarém, pelas vinte 
horas, do dia vinte e dois de Janeiro do ano de dois mil e nove, elegeram para presidente 
da Mesa da Assembleia a professora Cristina Mendes e para secretária a professora 
Luísa Barbosa, tendo como ponto único da Ordem de Trabalhos, a reflexão sobre o 
processo de Avaliação de Desempenho de Docentes (adiante ADD).  
 

Na sequência da reflexão sobre o processo simplificado de ADD, que decorre 
este ano lectivo, em coerência com as posições tomadas anteriormente e considerando 
que discordam do modelo de avaliação imposto, nomeadamente do modelo 
simplificado, os professores apresentaram, como forma de protesto as seguintes 
propostas: 
 

1 – Não entregar o requerimento para avaliação da componente científico-
pedagógica; 
 
 2 – Adiar a tomada de decisão sobre os objectivos individuais para a Reunião 
Geral de Professores (adiante RGP), na próxima segunda-feira, dia 26 de Janeiro. 
 

A primeira proposta foi aprovada, por maioria, com 44 votos a favor, 2 votos 
contra e 12 abstenções, estas últimas relativas aos professores que consideraram não 
ser oportuno a tomada de posição, devido à sua condição de avaliadores. 

 
 Quanto à segunda proposta, os professores votaram unanimemente em adiar a 

tomada de posição para a Reunião Geral e dão o aval às professoras que constituem a 
Mesa, com a colaboração dos colegas que se lhe queiram juntar, para elaborarem uma 
Moção a ser apresentada na próxima RGP, antes da Ordem de Trabalhos, no sentido de 
captar novas adesões à posição tomada pelos professores. 

 
Santarém, 22 de Janeiro de 2009 
 
A Presidente da Mesa                                             A Secretária 
 
 

 


